
Fazer valer

Fazer valer a cláusula de estabilidade aos trabalhadores
 nas empresas do grupo 10 é um desafio adicional da campanha salarial.

Todo ano a cláusula vai a julgamento. Metalúrgicos também querem debater 
formação cidadã em todos os setores. Estes pontos e as pautas de reivindicações 

de todos os grupos serão debatidas na assembléia de amanhã. Página 3

a  estabilidade no grupo 10

assembléia amanhã, 18h, na sede

CPI na Assembléia 
Legislativa de São 

Paulo, que investiga 
a privatização da  
Eletropaulo, não 
consegue aprovar 
requerimento por 

causa das manobras 
da base do governo 
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Acordos de PLR na MTE Thomson, 
Bozza e NHK. Mobilização na Projet

Tucanos são 
blindados 
também na 
Assembléia

Trabalhadores na Bozza (esq.) e na Projet garantem bons acordos de PLR
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Denúncia de propina

Tucanos barram investigação 
sobre Alstom em CPI

David Zylbersztajn 
foi secretário de 
Energia do Estado 
na época em que 
ocorreu o possível 
suborno

Pagamento começa em agosto
PIS/Pasep

Educafro tem
inscrições 

abertas em 
Diadema

Pré-vestibular

Reprodução
Seguem abertas as 

inscrições ao curso de 
pré-vestibular da Edu-
cafro no núcleo Grande 
Otelo, realizado na Re-
gional Diadema. As au-
las começam em julho. 
A mensalidade custa R$ 
20,00 e o material didá-
tico R$ 45,00.

Inscrições aos sá-
bados, das 10h às 16h, 
na Regional, com cópia 
do RG e do CPF, certi-
ficado de conclusão do 
ensino médio, compro-
vantes de residência e 
de renda e uma foto. 

A Regional fica na 
Av. Encarnação, 290, 
Piraporinha, perto do 
terminal do tróleibus.

Revisão de 
aposentadorias 

e italiano

AMA-ABC

A Associação dos 
Metalúrgicos Aposen-
tados do ABC (AMA-
ABC) faz avaliação de 
aposentadorias concedi-
das entre novembro de 
1980 e outubro de 1988 
para ver se há possibili-
dade de revisão. Aten-
dimento às terças-feiras, 
das 13h às 15h.

Outro serviço é o 
curso de italiano em 
horários e dias confor-
me a disposição dos 
interessados. Mais infor-
mações pelos telefones 
4127-2588, com Gislai-
ne, ou 4109-5946, com 
a professora Anna.

A Associação fica 
na Rua José Bonifácio, 
731, ao lado da Sede do 
Sindicato, em São Ber-
nardo.
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FIQUE
SÓCIO DO
SINDICATO

Pela segunda sessão 
consecutiva, o governo de 
São Paulo conseguiu barrar 
na CPI da Eletropaulo, na 
Assembléia Legislativa de 
São Paulo, a aprovação de 
requerimentos de convoca-
ção de ex-diretores da em-
presa de energia acusados 
de envolvimento no caso 
de suposto pagamento de 
propina pela Alstom. A CPI 
investiga possíveis irregula-
ridades na privatização da 
Eletropaulo

A manobra aconteceu 
na tarde de terça-feira, du-
rante o depoimento de David 
Zylbersztajn, ex-secretário de 
Energia do Estado e presi-
dente do conselho da Eletro-

paulo na época em que foram 
negociados contratos com a 
multinacional Alstom. 

Sob o argumento que 
esse assunto não é da CPI, 
a base governista ainda re-
jeitou a solicitação de do-
cumentos sobre contratos 
entre a multinacional fran-
cesa do setor de transporte 

e energia e a administração 
estadual.

Pertinente
O presidente da co-

missão, Antonio Mentor 
(PT), alegou que é possível 
investigar os contratos da 
empresa que estão sob sus-
peita pelo Ministério Públi-

co por conta de pagamento 
de propina. “A CPI pode 
investigar, sim, pois a Als-
tom forneceu equipamentos 
e serviços para a Eletro-
paulo. É dinheiro público”, 
defendeu.

David Zylbersztajn 
ocupou a pasta de 1º de ja-
neiro de 1995 a 15 de janeiro 
de 1998, época em que teria 
ocorrido o suborno. Mentor 
mostrou relatório de audi-
toria enviado à comissão 
estadual de desestatização 
– a qual Zylbersztajn inte-
grava – que citava o nome 
de duas empresas do grupo 
Alstom (ABB e CMW) com 
reconhecimento de dívida 
com o governo.

Entre na página do Sindicato e tenha acesso a um 
serviço exclusivo de cadastro de currículos. Mostre 
suas qualidades para 49 mil empresas em todo o 

Brasil. Acesse o quanto antes!

o seu novo
emprego está aí!

acesse: www.smabc.org.br

O calendário do PIS
Nascidos em Pagamento a partir de

Julho 
Agosto

Setembro
Outubro

Novembro
Dezembro

Janeiro
Fevereiro
Março 
Abril
Maio
Junho

08/08
14/08
20/08
10/09
16/09
23/09
09/10
16/10
23/10
11/11
13/11
18/11

O PIS/Pasep, ano-base 
2008, começará a ser pago 
no dia 8 de agosto, para os 
trabalhadores nascidos em 
julho, e segue até 30 de ju-
nho de 2009.

Cerca de 15 milhões de 

trabalhadores têm direito ao 
abono.

Quem tem carteira as-
sinada recebe na Caixa Eco-
nômica Federal. Os servi-
dores públicos recebem no 
Banco do Brasil.

O abono equivale a um 
salário-mínimo anual aos 
cadastrados no PIS/Pasep 
há pelo menos cinco anos; 
que tenham trabalhado com 
carteira assinada pelo menos 
30 dias no ano e que tenham 

recebido, em média, até dois 
salários mínimos.

O calendário de paga-
mentos será de acordo com 
o mês de nascimento e vai 
até 30 de junho do ano que 
vem.



saúde
Sexo...sem preconceitos

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente 
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notas e recados

Parte da produção
vai para a Bahia

Três acordos e
uma rejeição de PLR

Papaiz

PLR
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Trabalhadores na MTE fizeram assembleia no refeitório

Poupança e 
IPTU de

São Caetano

Jurídico

Tem repercutido e mui-
tas vezes gerado polêmica a 
recente autorização do Mi-
nistério da Saúde para que 
cirurgias de mudança de 
sexo sejam realizadas pelo 
SUS. Como sempre, a mí-
dia aproveita a oportunida-
de para mal informar e criar 
um clima de desaprovação 
ao governo.

O que foi autorizado, no 
entanto, é um avanço para a 
saúde psíquica e para a me-
lhoria da vida de milhares de 
brasileiros, principalmente 
os mais pobres, que por pre-
conceito e discriminação vi-
vem marginalizados. 

Vale lembrar que os mais 
ricos resolvem o problema 
em cirurgias realizadas em 
outros países, quase sempre 
reembolsadas pelo governo 
por sentenças judiciais. 

Critérios rigorosos
O que foi pouco divul-

gado é que existem critérios 
científicos e um extenso pro-
tocolo de acompanhamento 
médico e psicológico para es-
sas pessoas. Esses procedi-
mentos, que podem demo-
rar cerca de três anos para 
serem cumpridos, é que irão 
habilitar a pessoa a entrar, 
como todos os outros bra-
sileiros, na fila de procedi-
mentos eletivos – cirurgias 
sem caráter de urgência – 
para aguardar sua vez. 

Além disso, não se trata 
de um procedimento estético. 
Pelo contrário, essas cirur-

gias visam, principalmen-
te, corrigir problemas gené-
ticos como más formações 
ou formações incompletas 
dos genitais externos.

Há, ainda, as pessoas 
que, embora tenham ór-
gãos genitais bem forma-
dos no aspecto físico, têm 
perfil psicológico do se-
xo oposto. Esse desajus-
tamento é causa de gra-
ves problemas psicológicos. 
Essas pessoas não se sen-
tem identificadas com seu 
sexo e sofrem ao ter de de-
monstrar uma personali-
dade e um comportamento 
diferente daquilo que real-
mente são.

Não basta parecer
A definição do sexo 

masculino ou feminino não 
é feita apenas pelos geni-
tais externos. Outros com-
ponentes físicos internos, o 
perfil hormonal, os valo-
res de identidade psíqui-
ca decorrentes da criação 
e do ambiente familiar na 
infância e que influem de-
cisivamente na constru-
ção da personalidade são, 
muitas vezes, mais impor-
tantes que o fato de se ter 
um pênis ou uma vagi-
na para a determinação 
do sexo. 

Portanto, menos pre-
conceito e mais compreen-
são e solidariedade.

Otimismo
Segundo levantamento da 
Fundação Getúlio Vargas, 
56% das empresas vão 
investir para aumentar a 
capacidade.

Maturidade
A indústria da soja vai 
estender em um ano a 
moratória que proíbe a 
compra do grão vindo de 
novos desmatamentos na 
Amazônia. 

Reação
Caminhoneiros pararam 
a Marginal Tietê, ontem, 
contra o rodízio de 
caminhões que entra em 
vigor na capital dia 30.

Prevenção
O governo do México e 
empresários fizeram acordo 
para congelar até dezembro 
os preços de 150 alimentos 
de consumo popular. 

Alô, Alô...
O Brasil tem 130 milhões 
de celulares em operação. 
Só em maio foram 
habilitadas 2,8 milhões de 
novas linhas.

Bateção de cabeça
O prefeito Kassab vetou 
lei obrigando bancos 

a instalar portas de 
segurança nas agências 
da cidade. Disse que lei 
federal deve regular o 
assunto. Semana passada, 
foi o governador Serra que 
vetou lei semelhante para 
o Estado dizendo que esse 
é assunto municipal.  

No berço
Empresas alemãs estão 
investindo em jardins de 
infância para estimular 
nas crianças o interesse 
por engenharia. Faltam 
profissionais na área.

Melou
Dos 12 vereadores 
tucanos em São Paulo, 
11 vão de Kassab. Assim, 
o PSDB vai decidir no 
voto, pela primeira vez, se 
confirma Alckmin ou não.

Razão do descrédito
Um em cada quatro 
parlamentares está sob 
suspeita no Supremo 
Tribunal Federal (STF). 

Confira
Está disponível na 
página do Ministério 
da Educação (www.
mec.gov.br) a lista dos 
selecionados na primeira 
chamada do ProUni.

Mais três empresas fe-
charam acordo de PLR com 
reajustes acima da inflação. 
Em assembléias realizadas 
ontem, os trabalhadores na 
MTE Thomson e na Bo-
zza, de São Bernardo, e na 
NHK, de Ribeirão Pires, 
disseram sim para as pro-
postas apresentadas pelo 
Sindicato.

Na MTE Thomson 
o pagamento sai em 18 de 
julho e em 15 de janeiro de 
2009. Já na Bozza a pri-
meira parcela está marcada 
para 18 de agosto e 15 de 
fevereiro de 2009.

Os companheiros na 
NHK recebem amanhã e 
em 20 de janeiro de 2009.

Lá, o acordo prevê 
ainda que os trabalhadores 

afastados por acidente de 
trabalho, doenças ocupacio-
nais ou licença maternidade 
receberão o benefício inte-
gralmente.

Recusa
O pessoal na Projet, 

também de São Bernardo, 

recusou a proposta de PLR 
apresentada ontem.

O Sindicato deu o pra-
zo de 24 horas para a direção 
da fábrica se manifestar.

Caso não obtenham 
resposta, os companheiros 
podem promover paralisa-
ções.

A Papaiz, de Diadema, 
está transferindo a produ-
ção de cadeados e fecha-
duras para sua fábrica em 
Salvador. Na cidade perma-
nece a Udinese, do mesmo 
grupo, para a produção de 
ligas metálicas.

Ao contrário de outras 
fábricas que saíram daqui 
atraídas pela isenção de 
impostos, incentivos fis-
cais e salários menores - a 
chamada guerra fiscal -, a 
transferência da produção 
foi negociada com o Sin-
dicato. 

Segundo os argumen-
tos da empresa, em Salvador 
funcionaria uma outra plan-
ta do grupo. No entanto, 
no ano passado, o peso da 
concorrência chinesa, prin-
cipalmente em cadeados, 
mudou seus planos e fez a 
Papaiz transferir a produção  
gradualmente.

Rafael Marques, se-

cretário-geral do Sindicato, 
lembra que a entidade e 
os poderes públicos bus-
caram formas de manter a 
produção aqui. Como não 
foi possível, a negociação 
focou alternativas menos 
prejudiciais aos trabalhado-
res e à região. 

Desde o ano passa-
do, os companheiros que 
deixam a fábrica recebem 
um pacote proporcional 
ao tempo de casa. O Sin-
dicato ainda acompanha o 
retorno deles ao mercado 
de trabalho.

Rafael lembra também 
o compromisso da empresa 
em destinar a área da fábrica 
a um outro empreendimen-
to industrial. “Diadema 
precisa que seus espaços 
industriais continuem sendo 
ocupados por negócios que 
gerem empregos de qualida-
de e receita ao município”, 
defendeu.

Quem tinha caderneta 
de poupança com aniver-
sário antes de 16 de janeiro 
de 1989 e antes de 16 de 
março de 1990 tem direi-
to a uma correção sobre 
o saldo da época, mesmo 
com conta desativada e de 
pessoas já falecidas.

Os interessados na 
poupança podem ir até a 
Sede do Sindicato e levar o 
extrato ou microfilme com 
o saldo da conta.

São Caetano
Quem mora em São 

Caetano pode pedir devo-
lução de cobrança indevida 
no IPTU. Nesse caso, o 
morador da cidade deve 
apresentar o carnê do IP-
TU. O atendimento é feito 
pela advogada Solange Lo-
pes nas terças-feira, das 9h 
às 13h, e nas quintas-feiras, 
das 9h às 11h.

Greve força 
governo a 
negociar

Seminário 
de Saúde e 

Trabalho  Espaço para formação
cidadã do metalúrgico

Professores

Cursos

3Tribuna Metalúrgica do ABC - Quinta-feira, 19 de junho de 2008

Campanha salarial

No Grupo 10, luta pela
cláusula da estabilidade

Na campanha salarial 
deste ano, uma das reivindi-
cações dos sindicatos será a 
conquista de um espaço de 
discussão com os trabalha-
dores sobre os direitos nas 
convenções, acor-
dos coletivos, le-
gislação trabalhista 
e previdenciários.

“Queremos 
que as empresas 
l iberem os tra-
balhadores por, 
pelo menos, um 
dia ao ano, para 
investirmos numa forma-
ção cidadã”, disse Walter 
Souza (foto), coordenador 
da Comissão de Fábrica da 
Mercedes e eleito para o 
Conselho da Executiva da 
Diretoria do Sindicato. 

Ele disse que essa for-

Os trabalhadores nas 
empresas do grupo 10 terão 
uma batalha a mais que o 
pessoal dos outros grupos, 
que é a garantia na conven-
ção coletiva da cláusula de 
estabilidade aos seqüelados 
de acidentes de trabalho e 
portadores de doenças pro-
fissionais. 

O problema começou 
na negociação de 2001, 
quando os patrões radica-
lizaram e não concordaram 
com essa cláusula. Na época 
não houve convenção e o 
Sindicato garantiu os direi-
tos dos metalúrgicos com 
acordos diretamente nas 
empresas. 

No ano seguinte, a al-
ternativa foi assinar a con-
venção sem a cláusula de 
estabilidade, e os patrões 
remeteram essa questão pa-
ra ser julgada pelo Tribunal 
Regional do Trabalho, que 
garantiu o direito aos traba-
lhadores.

E assim foi feito até 
2006. A convenção era as-
sinada sem a cláusula, que 
era remetida ao TRT, que 
julgava a favor do trabalha-
dor. Em todos esses anos, 
a Fiesp recorria ao Tribunal 
Superior do Trabalho.

É direito
Dois desses processos 

já foram julgados pelo TST. 
Em um deles o Sindicato 
ganhou e, em outro, o Tri-
bunal entendeu que o direi-
to na convenção só vale se 
for negociado.

“O entendimento do 
TST foi que não se pode 
perpetuar um direito atra-
vés de decisões na Justiça”, 
explicou o advogado Rai-
mundo Oliveira, assessor 
jurídico da Federação dos 
Metalúrgicos da CUT.

Os trabalhadores re-
correram dessa decisão, que 
seguiu para o Supremo Tri-
bunal Federal decidir. 

Na luta
“Precisamos incluir a 

cláusula da estabilidade na 

Nas empresas do grupo 10, trabalhadores terão luta específica na campanh

convenção do grupo 10, 
pois esta é a garantia da ma-
nutenção desse direito. Não 
dá para ficar dependendo da 
Justiça”, comentou Moisés 
Selerges, diretor eleito para 
coordenar o trabalho de ba-
se de São Bernardo. 

Para ele, somente a pres-

são dos trabalhadores fará 
com que os patrões concor-
dem com isso. “O pessoal 
pode, desde já, ir se preparan-
do para a luta”, avisou.

Setor
As empresas que for-

mam o grupo são as de 

equipamentos médicos, 
odontológicos e hospitala-
res, estamparias, funilarias e 
móveis metálicos,  lâmpadas 
e aparelhos de iluminação, 
mecânicas, tratamento de su-
perfícies, reparação de  veícu-
los e acessórios, material 
bélico e rolhas metálicas.

mação também é de inte-
resse das empresas, pois um 
trabalhador devidamente 
esclarecido sobre seus direi-
tos e deveres evita possíveis 
conflitos no dia-a-dia.

“Muitos tra-
balhadores, por 
não conhecerem 
exatamente o que 
está negociado na 
convenção coleti-
va, têm expecta-
tivas diferentes a 
respeito da repre-
sentação sindical 

e de seus limites”, comen-
tou Souza. 

Influência
Ele lembrou que essa 

prática existe há anos no 
Canadá, onde o trabalha-
dor tem as horas pagas pa-

ra participar de espaços de 
formação. “O trabalhador 
que se inscreve nos cursos 
de formação sob responsa-
bilidade dos sindicatos tem 
o dia pago pela empresa”, 
afirmou.

Ele disse que existem 
experiências nesse sentido 
aqui nas montadoras. Na 
Mercedes e na Volks, a re-
presentação participa das 
atividades de integração, 
quando fala sobre a impor-
tância do Sindicato e do 
papel das representações. 
Já na Ford a representação 
participa dos Diálogos de 
Segurança falando sobre a 
convenção coletiva. 

“Acreditamos que esse 
é o momento adequado pa-
ra a implantação desse espa-
ço”, concluiu Souza.

A greve dos professo-
res estaduais vem ganhan-
do força e professores de 
metade das escolas aderi-
ram ao movimento ontem, 
depois que o governo do 
Estado reabriu as nego-
ciações. 

A secretária da Edu-
cação, Maria Helena Gui-
marães de Castro, garantiu 
que o governo avalia as 
reivindicações salariais 
e pode alterar o decreto 
sobre a forma de contra-
tações de professores tem-
porários, mas não apre-
sentou nada de concreto. 
Carlos Ramiro, presiden-
te da Apeoesp, disse que 
o movimento vai prosse-
guir até atingir 100% das 
escolas, mas que poderia 
ser evitado se o governo 
negociasse efetivamente. 
Amanhã, a categoria faz 
nova assembléia na Av. 
Paulista.

As inscrições para o 
Seminário de Saúde e Tra-
balho, que será realizado 
neste sábado no Centro 
de Formação Celso Da-
niel, acabam amanhã. Os 
interessados devem falar 
com Tiana pelos telefones 
4128-4208 e 4128-4230.

Saúde e Trabalho
para dirigentes
O próximo módulo do 

curso Saúde e Trabalho pa-
ra Dirigentes será realizado 
amanhã e sábado, também 
no Centro Celso Daniel.

Alumec
A equipe de 
sindicalização estará 
amanhã na fábrica a 
partir das 11h. Conheça 
as vantagens de se 
associar a um Sindicato 
forte e de luta.

agenda


